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INTRODUçÃO

À compreensão do Mundo Àctual na Escola não deve de modo

al,gum dar lugar à introdução de uma nova disciplina, num pro-
grama já carregado.

Deve antes ser uma preôcupaÇão das diferentes discipJ.inas Já
que a "Educação¡r deve visar o pleno desenvolvimento da perso-
nalidade humana e o ref or.ço do respeito dos direitos do homem

e das Iiberdades fundamentais. Deve favorecer a compreensão,
a tolerância, a amizade entre todos os indivlduos, grupos
raciais e reJ.igiosos e naçöes... (artígo 26, al--lnea 2 da
Carta dos Direitos do Homem).

fsto não é possLvel sem o desenvolvimento nos alunos de ati-
tudes de respeitc-l mütuo e autonomia quer mora.I quer intelec-
tual .

O Mundo Àctual- é de t.al modo compJ-exo que seria reducionista
limitá-Io à disciplina A ou B, embora haja discipJ-inas em que
devido ao seu programa esta abordagem se torna mais evidente.

Mas o conhecimento do Mundo Àctua.l nåo é "saber mais conteú-
dos" é' antes de_ tudo uma atitude perante o conhecimento e
perante a vida e isto diz respeito a todos os ramos do saber.

Educar nesta perspectiva é uma decisäo polltica, como o é
igualmente não o fazer, e pode perturbar a )-gurnas conscÍências
mais presas às estratégias que as socÍedades permitem para
que não sejam postas em risco.
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O que pretende um ensino transmissivo centrado em conteúdos
segnentados apresentados pèlo professor ou PeIos manuais e
inoperantes para a compreensäo do Mundo Àctual? Certamente
que esta também é uma decisão polltica.

l'la I se â escola cabe um imPortante papel educativo cabe-nos a
nôs professores decidir porque caminhos optar.

II- "ÀS VERDÀDES " OU À 'SUBVERS.ÉO "

Öptar por uma via "subversiva" de ensinar é aprender a lidar
com a "marginaÌidade" de pensamento e de acção '

Nenhumè verdade é .|oda-a-ye.rdade,
!

Existem as verdades oficlais, existem as verdades dos princl-
piosr existem situações em gue se recobrem quase totalmente
ou q\¡e não se recobrem e nesta "décalage" existe a margem de

pensamento e de acção de cada um, Para lidâr com isto ê

necessário desenvol-ver dois tipos de atitudes:

nao intransígencia ou sèr capaz de se col,ocar do Ponto de

vista do outro (nem tudo ê Preto ou branco);

- respeito e dignidade perante o outro.

Isto implica da parte do professor uma ¡nodificação Profunda
do seu papeJ" de "Dirigente", Uma atitude rel-acÍonal" nor¡a em

gue alunos e professores são pates num mesmo procesSo com

igualdade em direitos e deveres (apesar destes poderem ser
di ferentes ) .

Esta nova atitude relacionaJ. deve potencÍar uma maior dispo-
nibÍlidade dos aLunos face às tarefas e obrigações e uma

naior autonomia face aos colegas e professores, Condições
para 6e egtabelecer um contrato vantaJoso em termos de desen-
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volvimento. Haverá ainda que ]idar com uïìå outra situação, o

equJ.Ilbrio entre:

Au tonomi a integração no grupo

equl- I ibrio

mas não serão estes dois factoes complementares e essenciais
no desenvolvimento pJ.eno do indivlduo?

Ensinar a conpreender o Mundo Actual, tarefa que parece sim-
ples no papel, torna-se diftcil quando 6e tenta passar da

teoria à prática. Jå que o professor se encontra confrontado
com dois prob)-ema s essenciais:

1. O nlvel, de desenvolvirnento dos alunos gue põe probl-emas
å compreensão dos acontecimentos.

2. Àcl ¡lveì fìå srra próFri å f.'rmâçãô.
- À compLexidade do Mundo Àctual e a sua especial-idade

numa disciplina.
- Os relatos desses acontecimentos - materÍais de tra-

bal.ho - destinados a aduLtos e redigidos por vezes com

uma terminoJ_ogia de diftcil compreensäo.

III. DESEìWOLVIHENTO IÌìI:TELECTUÀL

O nlveL de deseñvoLvimento intelectual dos aLunos não consti-
tui um limite emsi, mas é necessårio que o professor conheça
as guas caracterLsticas essenciais para que possa adequar as
suas estråtégias aos esquemasde compreensão e conhecimenl;o de

cada aLuno.

O indivl¡Juo de It,/I2 anos começa a ser capaz de raciocinar
sobre preposiçöes abstractas formulando hipÖteses explicati-
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vas para através de vårias combinaçöes chegar à resolução de
problemas guer internos quer externos.

E por esta altura que começa a manipuLar de uma forma mais
interna os conceitos sociais (liberdade, guerra ¡ pàz t etc.),
começa a ser capaz de abordar os assuntos sol¡ diversos pontos
de vista. Para afêm da lôgica também o ponto de vista social,
moral e pollt.ico são importåntes.

Esta presença de mûltiplos sistemas de referência na compre-
ensâo dos ôcontecimentos está .Longe deser pacLfica e unânime,

Por exemplo o direito à liberdade pessoal e à liberdade dos
outros, distinção entre l-iberdade e J.icença (esta começa
quando a liberdade dos outros pode ser ameaçada ) ,

i

Os alunos podem não ir às aui"as se quiserem (a sua Liberdade
só a eLes diz respeito ) mas não podem fazer barul-ho quando os
outros guerem estudar ou trabalhar (Licença - a sua acção
interfere com os outros ) .

O estar aÈento aos acontecimentos provoca frequentemente con-
fLitos quer pr:ssoais, quer com u.m certo nümero de

"realidades " do seu desenvo J.vimento, pais, professores,
Esco.la, pares, etc.

Ora estes conflitos f azern parÈe do desenvolvimento e ê atra-
vés del-es que o jovern se vai autonomizando. E essencial per-
mitir espaços para que os jovens for¡nem as suas opiniöes e as
discutarn, evitanto tentações "adulto-centristas" legitimadas
pelo "saber", pelo "estatuto", etc.

Como Jå dissemos se o jovem ë capaz de lidar e de operar
sobre conceitos abstractos é também intuitivo e prático.

O concreto, o vivido, a imagem, as apresentações simplifica-
das são elenentos importantes no trabalho pedagôgico, Quanto
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menos se sabe sobre um assunto menos se consegue trabalhar a
um nl-vel abstracto com ele.

Assim e importante ter em conta os processos de comunicação,
os materiais a produzir e a trabalhar (devem permitir vários
pontos de vista).

Num trabalho reålizådo nas escolas de Geneve sobre os Direi-
tos do Homem os professores perceberam que não seria eficaz
apresent,ar e trabal-har sobre a versão origína1 da Carta dos
Direitos Humanos, Então redigiram uma versão (1983) numa lin-
Çuagem que fosse acesslvel a todos,

Dividiram os artigos peÌos vários doml-niog: Tu (indivlduo), a
FamlJ.ia, o Pal-s, a Sociedade/ a Terra (Universo) e apresenta-
ram as duas versões, i

Por exempJ.o3 Àrtigo 4 - SOCIEDÀDE

Ninguém tem o direito de te fazer escravo nem tu
direito de fazer escravo guålquer pessoa-

tens o

Ninguém será tido cono escravo; a escravåtura e o comêrcio de
escravos são proibidos por todas as formas-*

Este tipo de trabalhos de anåLise sobre os documentos e/ou
situações a trabalhar são ext,remamente importantes, Ào con-
trário do que muitas vezes se Julga não são os objectos
(diapositivos, notLcias, vfdeos, etc, ) que suscitam a activi-
dade dos al-unos, mas o interesse e o modo como se investigam
esses objectos para gue um assunto seafigura como
"interessante", é necessário que ele tenha a ver de algurn
modo com o sujeito. Este modo de relação entre o individuo e
os assuntos ou a experiência pode estabel"ecer*se de diversas
maneiras.

* versão 83** versão original
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a) atravês da sua vivência;

b) através da sua observação e compreensão;

c) através de representações a partir duma leitura ou dum

re.Iato.

Sabemos por experiência própria que o grau de impJ-icação
depende "do quadrado da distancia afectiva ou reaL entre nÖs

e os acontecimentos ". Ficamos mais impJ-icados na morte de uma

pessoa próxima do que numa catástrofe distante, por exemplo,
dum avião em que morrem 200 pessoas.

E importante pois, estar atentos a estas situaçöes e proble-
mas que o desenvol-vimento dos a.Iunos nos coLoca. Trabal-har
sobre o concreto - o bairro, a; cidade, a esco.l-a, etc. - para
påssar ao abstracto - a mani.festaçåo dos mesmos problemas
noutros sitios, por exempl.o - e vice-versa.

rV. ESTRÀTtrGIÀS PEDÀGOGIC.¡\S

Nesta perspectiva de educar para a conpreenÉão e intervenção
no Mundo Actual duas ideias se revelam importantes 3

a) Que se devem criar condições para a compreensão de um

certo nú.mero de conceitos ou icleias (tais como Jus-
tiça, Paz, Guerra, Racismo, Poluição, Salvaguarda do
Patrimônio, etc, ), em função dos temas abordados.

b) Esta compreensão não deve ser apenasintelectua.l mas

vivida, sentida e refLectida,

ÀÌém disso, muitos acontecimentos ocorrem fora da escola,
Para os podermos trazer para dentro da escola, ou os observa-
mos i¿ -loco ou util,izamos diversos tipos de suportes ou
rel"ato desses acontecinentos " Transformam-se aesim estes
ültimos em materiais pedagógicos, Näo devemos esquecer na sua
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prepåração e/ou sefecção que competênciâs se pretendem desen-
vol"ver nos alunos. Para aIém das competências rnais espec-tf i-
cas consoante os casÕs podemos sal,ientar¡

a ) O desenvoLvinento da Iinguagem, quer fal-ada quer
escrita, associada å comunÍcaçâo de ideias ou concei-
tos e à capacidade de argumentar com outros.

Desenvolvimento dos "instrì.rmentos" de análise e sln-
tese em função das diversas situaçöes ou matérias
(noticias de jornais, rádios, videos ou situaçöes vi-
vidas quer na classe, quer no "Meio" ).

Desenvolvimento dê competências que possibiJ.item saber
como agir para regular pacificamente um conflito;
tornar-se autónomo para que possa/ de uma maneira
activa, assumir as suas respons abi J- idades como cÍda-
däo.

Para desenvoLver estas competências ê necessário que os pro-
fessores adoptem estratégias que contrariem o estado actua.I
da Escola, a saber:

- que a "sala de aula" também é Lá fora - potenciaLizando
observaçÕes "em situação" de acontecirnento e facto;

- que o que acontece 'lá fora" ê importante de um ponto de
vista pedagógico. PotenciaLizando a diversificação de
materiais de trabalhos e contextualizando-os;

- criando situações de trabalho cooperativo em detriment.o
de si¿uaçöes competitivas - potenc ia l-i zando a consolida-
çäo de saberes e o respeito mütuo através da comunicação
de ideias e argumentação no seio do grupo.

b)

c)
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v" ÀTITTIDES PEDÀGOGTCÄS - IHPLICÀçãO pÀRÀ À FORtfÀç.g.O DE pRO-

F ESSORES

Este modo de conceber e de praticar
diferentes face âs pessoas e aos
apontar três noções de base:

oua
f l"ectir sobre as nossas
possamos compreender de
opinião.

Não - todo
Àtento aos di-
versos pontos
de vista

o ensino ímplica atitudes
acontecimentos. Podem-se

compreensäo de
se deve fazer de

primeira anáIise,

autonomia. E necessário re-
próprias reacçÕes para que

uma maneira e formar a nossa

Não-identificação
Compreender os diversos
pontos de vista (mesmo

se såo diferentes dos

a ) À noção de D.õgj.l¡do ou a aceitação de outros pontos de
vista.
QuaJ,quer gue seJa o asaunto nunca o esgotamos com a

nossa maneirå de ver. Hå sempre outras formas de ver e
abordar o probJ"ema, ainda que disso tenhamos pouca
consciência.

b) À noção de oua
outros pontos de vista. Tentativa que
não favorecer ês tereot ipi zaçÕes numa

mais que julgar deve-se compreender.

c)

nos sos )

Àu to -Re f Ì ex ivid ade
, Uma compreensåo mais global
, O ponto de vista próprio - autonomia
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Como podemos ver estas três noçöes estão interì.igadas' mas

serÍa iLusório pensar que num primeiro tempo elas funcionam
com o mesmo peso em todas as situâçöes, e que se encontraria
uma solução milagrosa para os problemas.

l{as duas coisas vão começando a ficar permanentes !

Àplicação de um sistema de descodificação a situações
complexas, que poderão transnitir aos seus alunos no

quadro das situaçöes vividas.

. O desenvolvimento de formas reflexivas o que permite uma

descentração em relação aos problemas ou às situaçOes.

Tudo isto contribuirá para o desenvolvimento de um novo estar
na profissão. Diminuindo a intransigencia, tomando consciên-
cia que nem s0 a opinião ou o saber do professor é exacto e
våIido - que um "modeÌo" explicativo terá sempre lacunas e

quanto mais fechado fôr mais imperfeito será.

Proceder assim contribui para a criação de um contexto ônde é
posslvel o pensamento divergente (criatividade)' a afirmação
de ideias (autonomia) num clina de cooperação (liberdade de

expressão),

Um indivlduo face a ulna experiência pode:

a) perceber e simboLizar a situação, organizå-la e pÔ-la
em relação consigo prôpria de modo a poder integrá-
-la;

b) ignorá-La por não estabeLecer nenhuma relação com eIa;
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c) simbol-izðr deformando-a
seus esquemas mentai s

princlpios jå descritos -
é integrada e constitui
ameaça provocando muitas

porque não corresponde aos
pouco exercitados nos tres
nesLe caso a experiência não
no esplrito do indivLduo uma

vezes bloqueio,

Ter isto presente é importante quer na escolha de estratégias
e materiais a utilizar no trabalho pedagogico, quer parô per-
ceber as reacçOes dos a.Lunos âs situaçOes propostas.

Neste contexto assume particular importancia o conhecimento
dos interesses e motivaçÕes dos aLunos para que os materiais
ou as situaçöes de trabalho facifitem a relaçåo entre os
nlveis de experiência e a abstração, a diversidade de pontos
de vista, é a construção de um modelo explicativo o mais
aberto pos sivel

VI . CONCLUS.B,O

Aprender e compreender o I'lundo ActuaL deve corresponder a um

desejo, nascido livremente, quer dos professores, quer dos
alunos,

Impôr este tipo de estudo por uma decisão de uma instância
superior afigura-se como problemåtico. Ensinar aquiJ,o em que
não se acredita e de uma forma desinteressada é ineficåz. Não

vale a pena convencer os outros com ideias mais ou menos
fabricadas ou com ideias maçudas, nas antes atravês do tra-
bal-ho e Iançamento de pistas que possam ser agarradas de modo

a deixar os outros decidir.

Convencerem-se que sentirão satisfação real tanto neste novo
ensino e que os seus alunos sentirão tanto prazer quanto
eles,

Educar para a co¡npreensão e intervenção no Mundo Àctua1 pode
t,ornar-se um desafio Ínteressante quer para al,unos quer para
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professores, Para os alunos porque lhes permite uma nova re-
Ìaçäo com o saber, para o professor porque cria um terreno
inesgotåveI de formação e auto-formação não só do ponto de
vista pedagôgico mas também dum ponto de vista pessoal.
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